
Ata da 12ª Sessão Ordinária do 2º Período Legislativo do ano de 2024 da Câmara 

Municipal de Alagoa Grande-Paraíba. 

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, reuniu-se 

a Câmara Municipal de Alagoa Grande-PB, em sua sede na rua Apolônio Zenayde, 

s/n.Vereadores presentes: Marcelo Carlos da Silva (Vice-presidente), Marcos Antonio 

dos Santos (2º secretário), Cláudio Lúcio Barbosa, Luís Lucindo da Silva, Fernando da 

Silva Ferreira e Marilene Karla Coutinho. Ausentes: Adriano Emerson Fernandes de 

Paiva (Presidente), Clemilson Rodrigues Domingos (1º secretário), Jailton Pedro da 

Silva, Ronaldo Marques Lins e Aquillis Melo Silva. (justificaram a ausência: Adriano, 

Jailton e Ronaldo). Às 19h o Vice-Presidente Marcelo assumiu a direção dos trabalhos, 

em virtude da falta do titular e declarou aberta a sessão e autorizou a leitura da ata 

anterior, que não foi apreciada e aprovada por unanimidade. A vereadora Marilene foi 

convidada para ocupar o lugar de 1ª secretária, em virtude da falta do titular. No grande 

expediente o vereador Marcos no uso da palavra cumprimentou a todos e teceu duras 

críticas a gestão municipal, em especial a Secretaria de Infraestrutura e ao prefeito, pois 

o conjunto habitacional conhecido popularmente por “Jacutinga”, no Distrito de Zumbi 

vem sofrendo há muitos anos com a falta de água, pois o gestor faz quase oito anos, que 

está administrando e não resolveu o referido problema, com os serviços de extensão de 

rede de água da comunidade. Marcos falou que nas vésperas das eleições municipais 

foram cavadas algumas valas para instalação da tubulação, no entanto após o dia 06 de 

outubro os serviços foram paralisados, prejudicando ainda mais os moradores, que não 

podem trafegar nas ruas, em virtude das mesmas estarem interditadas com as valas. 

Marcos disse, que o prefeito tem obrigação de continuar os serviços, mesmo depois do 

seu candidato perder a eleição majoritária, pois ele é o gestor do município até 31 de 

dezembro de 2024. Mas se ele não terminar a extensão da rede d’água da Jacutinga o 

prefeito eleito João Bosco Carneiro Neto, quando assumir a prefeitura irá realizar essa 

obra, pois o povo não merece ficar sem água em suas residências e encerrou as palavras 

agradecendo a atenção de todos. O vereador Fernando no uso da palavra cumprimentou 

a todos e teceu comentários fazendo uma retrospectiva da sua trajetória política, quando 

foi candidato pela primeira vez no ano de 2000, sendo candidato e votando pela 

primeira vez aos dezenove anos, ficando na suplência do cargo de vereador. No ano de 

2004 foi eleito vereador pela primeira vez aos vinte e três anos, como o mais jovem a 

ser eleito na cidade. Disse que nesse primeiro mandato foi líder de bancada governista e 

presidente desta Casa. Na eleição de 2008 ele (Fernando) e Luís Lucindo não puderam 

ser candidatos, em virtude da filiação partidária, pois os partidos de ambos na época 

apoiavam candidatos, que eles não apoiavam na majoritária, e ele Fernando apoiou o 

seu saudoso irmão Fábio. Depois de duas eleições, em uma foi candidato a vereador e 

em outra apoiando o atual prefeito, na de 2020 na reeleição do prefeito ele (Fernando) 

foi eleito mais uma vez ao Legislativo, como vereador mais votado, pois havia exercido 

o cargo de Chefe de Gabinete do prefeito Antonio Sobrinho, no seu primeiro mandato. 

Recentemente foi o escolhido do seu grupo político para ser o candidato a prefeito para 

dar continuidade ao trabalho do gestor atual. Disse que, depois do resultado das eleições 

saía com a certeza do dever cumprido, pois em uma eleição acirrada enfrentando 



adversários que são de famílias tradicionais em nosso município, pois as duas possuem 

juntas 10 mandatos de prefeito e ainda com o apoio do ex-vice-prefeito Evaldo, ele 

(Fernando) obteve 8.752 votos, perdendo a eleição com uma diferença pequena de 2% 

dos votos válidos. Disse que a partir de 2025 estará na oposição, cobrando do próximo 

gestor em prol da coletividade, pois mesmo sem mandato estará atento aos destinos do 

nosso município e encerrou as palavras agradecendo a atenção de todos. Nada mais 

havendo a ser discutido, o presidente em exercício declarou em nome de Deus encerrada 

a sessão, marcando a próxima para o dia 31 de outubro, mandando que fosse lavrada a 

presente ata, pelo servidor efetivo, Valderli Evangelista 

Pinto________________________________ (cargo: Técnico Legislativo), da qual para 

constar dato e assino com os Vereadores, após lida e aprovada, nos termos dos artigos 

63 e 64 do Regimento Interno. Plenário Moisés Francisco da Silva, em 24 de outubro de 

2024. 

 


